


C da de perde um grande so ·dá r o: 

Sa e ras eno 
A Prefeitura de Araraouara, 
: município ficaram 

como disse prefei 

Célia Pires 

A notfci.a ele que Samuel Brasil Bueno 
estava doente e teve que ficar 
int<mutdo. assustou a todos que o 

conheciam. Como"? Um homem que simples­
mente não parava. Não parava de ajudar as 
pessoas. Até nos últimos momentos a sua 
preocupação com as criancinhas era gran­
de~ corno era grande seu coração e sua von­
tade de servir ao próximo. 

Assim a notícia de sua morte aos 75 anos. 
no Lar São Francisco, onde estava interna­
do lutando contra um câncer, nos chegou 
como algo inacreditável, mas que, infeliz­
mente, era verdade. Ele faleceu às 6h30 da 
madrugada dessa tlltima terça-feira, foi ve­
lado na Funerária Fonteri e seu sepulta­
mento foi realizado às 16h30. 
Samuel foi uma mistura de pai, de filho, 

de irmão, de amigo. Tudo temperado com 
valores morais e educação esmerada. Um 
homem consciente de suas responsabilida­
des que sabia que um simples gesto, como o 
de levar um lanchinho para dar uma agra­
dável pausa no trabalho de amigos que es­
tavam trabalhando num sábado era também 
um gesto nobre. 

N 6s aqui do Imparcial nunca o esquecere­
mos, como amigo e colaborador onde come­
çou a coluna 'Seu nome está na rua', que 
emocionou tantas famílias. 

tenagem à sua trajetória, 
mastro para e oerante 

para 

bandeiras em todo 
e a uta de Brasil que 

- e justiça social 

Nascido em Rio Claro, no dia 21 de 
1941, um dos momentos de maior alegria 
foi ter recebido em 1996 o título de Ci­
dadão Araraquarense, de autoria do en­
tão verea<lor José Carlos Porsani. e um 
dos orgulhos foi ter sido o coordenador 
da construção do Monumento aos Praci­
nhas na entrada da cidade (Rua 7), tam­
bém de ter sido o coordenador da criação 
do Bosque Rotário, no Jardim Mmivan em 
1992, e em 2001, do Bosque Maçônico. 
Sempre foi atuante no Rotary e em sua 
igreja, a Presbiteriana. 

Samuel Brasil Bueno era autor da coluna 'Seu Nome está na Rua' do jornal O Imparcial, e tinha uma vida dedicada a ajudar o próximo 

Embora Samuel ajudasse muita gente e 
várias instituições, a sua família era seu 
grande patlimilnio: a mulher Terezinha., as 
duas filhas médicas e os netos. 

O prefeito Edinho Silva dec1·etou luto ofi-

cial pelo falecimento de Samuel BrasiL 
'~Araraquara vai sentir muita fal ta da sua 
luta e do sua capacidade de ponderação 
Samuel. Somos todos gratos pela sua dedi­
cação, pelo entusiasmo e persistência na 
construçãO de uma sociedade melhor em que 
todos possam ter seus direitos 
garantidos.Meus mais sinceros votos de con­
dolência aos familiares e amigos. 

Jovem aprendiz 
Depois da venda da fam1áda que ficava 

na esquina da Rua Nove de Julho com a 
Avenida José Bonifácio, ficou somente uma 
semana parado, quando um dia na ACIA, 

recebeu o convite do juiz da Vara da In­
fância e Juventude, Silvio Moura Sales, o 
então presidente Valter Medos e alguns 
membros da diretoria, para coordenar o 
Movünen to Degrau~ sem direito a recusa. 
Samuel, depois de conhecer o projeto que 
viabiliza a lei do Jovem Aprendiz em Ara­
ragu ara, aceitou e hoje estava totalmente 
comprometido com o mesmo até os últi.rnos 
dias-de sua vida. 

Ele contava que o Mot~mento Degrau o fez 
chegar até o Ceproesc, Centro de Promoção 
Educacional Social na Comunidade, e na qual 
entrou com determinação para que a ONG 
íossereativada. Louvável também foi a dedi-

r~ão de Samuel na parceria finnada entre o 
Rota\)', lgrejaPresbite>iana e Yazigi para que 
ctianças carentes do Cecap tivessem aulas 
de inglês. O projeto durou quatro anos e ele 
se sente gratificado ao ver cs participantes 
encaminhados profissionalmente. 

Samuel fez parte da Associação Comer· 
cial e Industrial de Araraquara., Acia, che­
gando a ser presidente da Acia por um 
breve período, foi candidato a vereança por 
três vezes, e como suplente chegou a subs­
tituir João Careca por um curto período, 
mas essa vontade de se candidatar a vere­
ador passou e ele encontrou outras fmmas 
de ajudar a comunidade. 




